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Autor dos mais populares 
da língua portuguesa lança em São Paulo e no 
Rio o seu mais novo livro 

Fernando Pessoa que mora no Bra-
sil, mas retoma a Portugal com a 
notícia da morte do seu criador. 

São exatamente esses dois, A 
jangada e O ano da morte, os livros 
atualmente mais significativos pa-
ra Saramago, revela o autor, que 
está no Brasil com sua mulher, a 
jornalista espanhola Pilar Dei Rio, 
(permanece em São Paulo até sex-
ta-feira, no sábado segue para o 
Rio, para participar na segunda-
feira de uma noite de autógrafos do 
último romance na Livraria Tim-
bre). "Um escritor quer bem a todos 
os seus livros, mas neste momento 
estes dois têm um sentido profundo 
para mim", diz Saramago, também 
autor de peças de teatro como A 
segunda 'vida de Francisco de Assis 
e A noite. 

A jangada de pedra, romance 
recém-lançado pela Companhia 
das Letras contém, na sua opinião, 
uma proposta de aproximação dos 
países ibéricos de suas antigas colô-
nias e um protesto contra o distan-
ciamento cultural mantido pela Eu-
ropa em relação a Portugal e à 
Espanha. Desprendida do conti-
nente europeu após um cataclismo, 
a península ibérica transforma-se 
numa imensa jangada de pedra ru-
mo a um "futuro fabuloso", como 
sugere a epígrafe de Alejo Carpen-
tier. Singrando pelo Oceano Atlân-
tico, Saramago conduz habilmente 
a sua jangada para perto das ex-
colônias na América Latina, Africa 
e Ásia. "Esse futuro almejado tra-
duz-se pela intensificação de diálo- 

gos entre os países e povos de fala 
castelhana e portuguesa", disse ele. 
"E quanto mais forte for esse dialo-
go, mais seremos aquilo que sem-
pre nos atribuíram, mas que poucas 
vezes fomos: irmãos." 

Não faz muito tempo que Sara-
mago conseguiu começar a viver 
exclusivamente do que escreve. De-
pois do primeiro emprego como me-
cãnico de oficina, aos 18 anos, ele já 
freqüentou as mais variadas profis-
sões: foi metalúrgico, desenhista 
técnico, funcionário público, jorna-
lista e editor dos jornais lisboetas 
Diário de Notícias e Diário de Lis-
boa. Somente em 1975, com Levan-
tando do chão, publicado no Brasil 
pela Difei e transformado em best-
seiler Internacional, tomou a deci-
são de se dedicar inteiramente à 
literatura, conquistando, a partir 
de 1980, aquilo que considera como 
o direito básico de todo escritor: 
sobreviver da própria criação. Hoje, 
Saramago pode dizer que é "escri-
tor 24 horas por dia", porque é essa 
a relação com o mundo que o ro-
deia. Apesar disso, o período mais 
propício para disciplinar a sua ima-
ginação no papel é normalmente o 
da tarde: "Almoço para escrever e 
janto porque escrevi", brinca. 

Saramago nasceu em Azinhaga, 
província de Ribatejo. Aos dois 
anos foi para Lisboa, onde vive até 
hoje no bairro da Estrela, mas nun-
ca se desligou da terra natal. Du-
rante a infância e a adolescência - 
período de formação - passou 
grandes temporadas naquele lugar, 
na casa dos avós matemos (pessoas  

que, na sua opinião, o marcaram 
mais do que os próprios pais). Al 
guns traços biográficos e o seu esti 
lo, o realismo mágico, inspirararri 
comparações com o escritor colom-
biano Gabriel García Márquez. 'Sa 
ramago, no entanto, não as preza: 
"O jogo de classificações é o rnai 
inútil dos exercícios", pontifica. 
Embora não considere a sua o' 
como resultado de grandes Infuên-, 
elas, aponta os escritores portügue 
ses clássicos do século 16, Camos 
frente, como os seus maiores inítr 
radores literários. Ele não detec 
também nenhuma influência 
Fernando Pessoa na sua obra: "Nã 
somente na minha, mas em toda 
literatura portuguesa atual, Fer-
nando Pessoa continua entre os pa-
rênteses, talvez porque os que sé 
permitissem deixar influir pode 
riam ser tachados de imitadores". 

Em Portugal, afirma também, 
há poucas informações sobre os au-
tores brasileiros. Ele próprio, sejul-
ga um mau conhecedor do assunto, 
apontando, no entanto, Graciliano 
Ramos como um dos mais brilhan 
tes escritores brasileiros. Saramago 
não deixa de, modestamente, arrs-
car uma resposta para explicar e 
enorme sucesso de Memorial' n 
Brasil: "Foram duas linhas de um,  
matéria escrita pelo Miilôr Fernan'. 
des no JORNAL DO BRASIL (ás 
linhas diziam: O amor nos C&npo 
do cólera é excelente, mas Memo 
riai do convento é definitivo"). 
"Millõr tem grande audiéncia, e es-
sas palavras devem ter desencadea-
do uma grande curiosidade". 


